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Engenheiros de Monte Alto 
presentes em eventos da classe

Págs. 3 e 9

Diretoria da AEAA-MA busca integrar-se e deixar 
marca de sua participação no estado e no País

Plenária do Colégio Estadual de Inspetores, em Campos do Jordão, um dos eventos em que a AEAA-MA 
esteve participando. A presença em eventos de classe é prioridade da diretoria atual. Veja mais!
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Francisco Innocencio Pereira
Engenheiro Químico, 
PRESIDENTE da AEAA-MA

Palavra do Presidente

Nos últimos meses a Associação 
dos Engenheiros, Arquitetos e Agrô-
nomos de Monte Alto-AEAA-MA tem 
se esforçado para participar de inú-
meros eventos de classe, desde os 
regionais, passando pelos estaduais 
até os que envolvem grandes plená-
rias nacionais. 

Entre esses destaques está a Reu-
nião do Colégio de 
Entidades Regionais, 
realizado em São Pau-
lo. Uma importante 
presença de nossa en-
tidade em um evento 
de grande importância 
para o setor. 

Além dele, estive-
mos também no Colé-
gio Estadual de Inspe-
tores, em Campos do 
Jordão, onde nos en-
contramos novamente 
como inúmeras lide-
ranças de nossa classe, além de nos 
posicionarmos como grupo presente 
e ativo entre as associações do inte-
rior paulista. 

Todo esse trabalho tem uma razão 
de estar sendo feito. Através dessa 
participação efetiva, estamos cada 
vez mais nos colocando como uma 
importante entidade de classe, não 
só na área específica da engenha-
ria e arquitetura, mas na sociedade 
como um todo. Pois já dizia o ditado: 
“Quem não é visto, não é lembrado!”

Afora as vantagens associativas e 

de imagem para a AEAA-MA, temos 
de nos conscientizar de que, acima 
de tudo, incorporamos uma missão 
de representar um grupo de profis-
sionais em nível estadual e nacional, 
em sua mais pura forma de demo-
cracia:  a participação. 

Não adianta ficarmos nos lamen-
tando pelos fatos que estamos pre-

senciando no cená-
rio político nacional. 
Temos que tomar a 
frente dos aconteci-
mentos e nos fazer-
mos presentes nesse 
processo político. No 
caso, não no político-
-partidário, mas no 
político social, de re-
presentatividade. 

Como brasileiros, 
conscientes e atuan-
tes, estamos fazendo 
a nossa parte, acom-

panhando os principais passos de 
nossa classe no estado e no país. As-
sim, esperamos estar contribuindo 
para o debate e o aprimoramento de 
nossa profissão.

A participação como elemento 
de democracia e avanço

“Através dessa 
participação efetiva, 

estamos cada vez 
mais nos colocando 

como uma 
importante entidade 

de classe, não só 
na área específica 
da engenharia e 

arquitetura, mas na 
sociedade como um 

todo.”
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ESPAÇO CREA
AEAA-MA presente na reunião do 

Colégio de Entidades Regionais de SP

Evento foi retomado pelo novo presidente do CREA-SP
Na segunda-feira, 5 de junho, foi rea-

lizada no auditório da Sede Angélica do 
CREA-SP, reunião do Colégio de Entida-
des Regionais de São Paulo – CDER-SP, 
com a presença de mais de 80 represen-
tantes de entidades de classe.

O Eng.º Francisco Innocencio Pereira, 
presidente da AEAA-MA, de Monte Ato, 
esteve presente, participando do pro-
cesso de Instalação do CDER que já havia 
sido iniciado em 2010 pelo ex-presidente 
do CREA-SP, José Tadeu da Silva, confor-
me falou o atual presidente CREA, Eng. 
Vinícius Marchese.

Este encontro marcou o reinício des-
se colégio, uma espécie de piloto onde 
ainda poderão haver ajustes e melhorias.
Com esse desarquivamento de proces-
so, o presidente Eng. Vinicius Marchese, 
juntamente com a Superintendente de 
Fiscalização do Conselho, Eng. Maria Edi-
th dos Santos, e Conselheiros, deu anda-
mento para chegar à Instalação, no dia 5 
de junho. 

No discurso do presidente Vinicius, 

nos informou que alguns CREAS já tem 
seu CDER instalados sendo os estados de 
RS, DF, PR, ES, MS, PE, SE, SP e MG.

Esse colégio tem como objetivo apre-
sentar propostas e planos de trabalho 
que serão analisadas, enviadas e homo-
logadas pelas plenárias após serem via-
bilizadas. Cada presidente de entidade 
tem a oportunidade de se manifestar e 
demonstrar as necessidades de suas en-
tidades no que tangem ao beneficio da 
entidade e do profissional.

O CDER-SP terá reuniões mensais 
conforme regimento e, de acordo com o 
presidente Vinicius, tem verba suficiente 
para esta finalidade. Esse Colégio será 
um Órgão Consultivo, onde participará 
de decisões e terá sintonia com ações, 
facilitando o encaminhamento de pro-
postas. 

O objetivo principal é estimular a 
participação das entidades em busca de 
benefícios dos profissionais. O objetivo 
é trazer os presidentes para dentro do 
CREA-SP, onde terá coordenadores de co-

mitês temáticos eleitos pelos presidentes 
das entidades que compõe este Colégio. 
Os Comitês serão:

• Desenvolvimento Paulista
• Valorização Profissional
• Organização e Estruturação
• Educação, ética 
e Exercício Profissional
• Ciência, Tecnologia e Inovação

A composição desse Colégio é so-
mente por Presidentes de Entidades ou 
representante legal. Nessa instalação o 
presidente do CREA-SP indicou como Co-
ordenador o Tec. Daniel Montagnoli Ro-
bles e Coordenador Adjunto o Eng. José 
Geraldo Trani Brandão. Os próximos co-
ordenadores serão escolhidos pelos pró-
prios presidentes que compõe o CDER, 
como diz o regulamento.

Nessa primeira reunião o Coordena-
dor Tec. Daniel agradeceu todos os pre-
sidentes presentes, dizendo eu foi reesta-
belecido o diálogo de mão dupla entre as 
entidades e o CREA-SP. 

Momento final de confraternização entre os presentes à reunião 
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TABELA A

OBRA OU SERVIÇO
Art. 2º § 1º da Resolução nº 1.067/15

e anexo da Decisão Plenária (PL) nº 1.096/16
VALOR

FAIXA CONTRATO (R$) R$

1 Até 8.000,00 81,53

2 De 8.000,01 até 15.000,00 142,68

3 Acima de 15.000,00 214,82

TABELA B

OBRA OU SERVIÇO DE ROTINA
Art. 2º § 1º da Resolução nº 1.067/15

e anexo da Decisão Plenária (PL) nº 1.096/16

VALOR
ITEM DA 

ART

FAIXA CONTRATO (R$) R$

1 Até 200,00 1,58

2 De 200,01 até 300,00 3,21

3 De 300,01 até 500,00 4,79

4 De 500,01 até 1.000,00 8,02

5 De 1.000,01 até 2.000,00 12,90

6 De 2.000,01 até 3.000,00 19,34

7 De 3.000,01 até 4.000,00 25,94

8 Acima de 4.000,00 Tabela A

0800 171811  •  www.creasp.org.br

TABELA DE ART 2017
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Câmara: Química
Inspetor Chefe: Eng. Químico
Francisco Innocencio Pereira

Câmara: Segurança do Trabalho
Eng. Elétrico e de 
Segurança do Trabalho
Claudinei Ap. Iannili

Câmara: Elétrica
Eng. De Automação
Luiz Carlos Padovani

Câmara: Agrimensura 
Eng. Agrimensor 
Márcio Henrique Pereira

Câmara: Civil
Eng. Civil
Gabriel Miranda Couto

Câmara: Mecânica
Eng. Mecânico 
Éder Pavão

Câmara: Agronomia
Eng. Agrônomo
Valter Luis Napolitano   

CONSELHO REGIONAL 
ENGENHARIA E AGRONOMIA

INSPETORIA
MONTE ALTO

CREA - SP
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Importante explanação voltada para 
a classe dos engenheiros de Monte Alto 
e região, aconteceu no último dia 3, na 
sede da Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de Monte Alto 
(AEAA-MA).

O palestrante foi o engenheiro quí-
mico Francisco Innocêncio Pereira, presi-
dente da entidade montealtense.

A palestra técnica abordou sobre for-
mação de custos de serviços na área. O 
tema tratado teve como principal obje-
tivo auxiliar os profissionais quanto aos 
custos existentes para prestação de ser-
viços e ou preços de produtos oferecidos. 

Além dos profissionais presentes, o 
evento contou participação dos alunos 
da Etec Alcides Cestari de Monte Alto, 
além de comerciantes e diretores da AE-
AA-MA.

CUSTOS SÃO ÁREA FUNDAMENTAL 
PARA O SETOR DE ENGENHEIRA E ARQUITETURA 

Sandra Bandeira em Apresentação sobre ART

O engenheiro e presidente da AEAA-MA, Francisco Innocêncio Pereira, falando aos presentes

Alguns presentes ao evento participaram de um animado debate e se confraternizaram ao final

ASSOCIE-SE!

Faça parte desse time de 
profissionais, com atuali-
zação e contatos em toda 

a região!

TEL.: (16) 3241-2526
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t
facebook.com/jornaltEmpoAEAA-MA realiza palestrapara setor de engenharia

da redação
Importante explanação, voltada para a classe dos enge-nheiros de Monte Alto e região, aconteceu no último dia 3, na sede da Associação dos Enge-nheiros, Arquitetos e Agrôno-mos de Monte Alto (AEAA-MA).O palestrante foi o enge-nheiro químico Francisco In-nocêncio Pereira, presidente da entidade montealtense.A palestra técnica abordou sobre formação de custos de serviços na área. O tema trata-do teve como principal objetivo auxiliar os profissionais quanto aos custos existentes para pres-tação de serviços e ou preços de produtos oferecidos. Além dos profissionais pre-sentes, o evento contou par-ticipação dos alunos da Etec Alcides Cestari de Monte Alto, além de comerciantes e direto-res da AEAA-MA.

Evento técnico, realizado em 3 de maio, abordou tema "Formação de Custos de Serviços para Engenheiros"

Engenheiro químico Chico Inoccêncio (no alto, com diretores da 

AEAA-MA) fala ao público presente, acima; na foto maior, todos

participantes da palestra sobre custos de serviços de engenharia
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ENERGIA FOTOVOLTAICA PODE CRESCER ATÉ 300% EM 2017
Um grande crescimento, tanto em 

termos de produção como de comercia-
lização. Essa foi a conclusão da palestra 
dos engenheiros Ronieri Felix e Sérgio 
Bergamini Jr, que estiveram fazendo uma 
palestra no Centro de Treinamento do 
CREA-SP, em Monte Alto. 

Segundo Ronieri, que é engenheiro 
eletricista, “a geração de energia solar 
fotovoltaica no Brasil atingirá o patamar 
de 1.000 megawatts (MW) de capacidade 
instalada até o fim do ano. A projeção da 
Associação Brasileira de Energia Solar Fo-
tovoltaica (Absolar) representa um cres-
cimento de 325% em relação à capacida-
de de 235 MW, atualmente.

Já Sérgio Bergamini, que é engenhei-
ro de energias renováveis, afirma que a 
estimativa feita pelo setor coloca o país 
entre os 30 principais geradores dessa 
fonte de energia no mundo, com a ex-
pectativa de estar entre os cinco primei-
ros até 2030 em potência instalada anual. 

“Atualmente, estão contratados, por 
meio de leilões de energia, cerca de 3.300 
MW, que serão entregues até 2018. 

A palestra tratou ainda de projetos 
de energia solar, equipamentos e insta-
lações. Além desses assuntos, os enge-
nheiros falaram também sobre os custos 
que envolvem projetos como este, com 
noções de orçamento para diversas esca-
las de projeto. 

Os engenheiros Ronieri Felix (esq.) e Sérgio Bergamini Jr, durante palestra sobre energia fotovoltaica

Momento de confratermização dos presentes à palestra, como equipe da AEAA-MA

A AEAA-MA PARABENIZA OS ANIVERSARIANTES DO BIMESTRE
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ANDERSON LUS PEREIRA.....................................20/06/1971..................TÉCNICO EM MEIO AMBIENTE
DANILO RAFAEL FELIPE........................................10/06/1986..................ENG. ELET, SEG .TRAB. E AMBIENTAL
FLÁVIO ANTONIO GARATTINI............................12/06/1994..................ENG. AMBIENTAL
JULIANA BARBIERE LANFREDI...........................15/06/1990..................ENG. QUÍMICA 
RENATO JOSÉ MIRANDA BRAGA......................30/06/1978..................ENG. QUIMICO
ROBSON J. DE LIMA DAVID.................................27/06/1973..................ARQUITETO
RODRIGO CESAR  MOMESSO.............................21/06/1983..................ENG. PRODUÇÃO
SAMUEL BACALINI.................................................20/06/1980..................TEC. ELETRONICA
TADEU RONCATO....................................................06/06/1960..................ENG. AGRIMENSOR
ANTONIO CARLOS FIORANI................................21/06/1950..................ENGENHEIRO MECANICO
CARLOS ROBERTO DE OLIVEIRA.......................14/06/1970..................ENG. CIVIL 
CELSO LUIZ MIQUELUTI.......................................20/06/1954..................ENG. MECÂNICO 
FLÁVIO ANTONIO GARATTINI............................12/06/1994..................ENG. AMBIENTAL
JULIAN ULIAN MARTINS......................................18/06/2014..................ENG. CONTROLE DE AUTOMAÇÃO
LUÍS FERNANDO NAVARRO................................29/06/1991..................ENGENHEIRO ELETRICISTA 
THIAGO MIRANDA SILVA LIMA..........................24/06/1989..................ENG. MECÂNICO 
WILSON DE OLIVEIRA............................................26/06/2003..................TÉCNICO EM ELETROTECNICA

ANDRÉ LUIS MOREIRA DE OLIVEIRA...............29/07/1974..................ENG. MECÂNICO 
CLÓVIS PAULO DOS SANTOS ............................30/07/1959..................ENG. MECÂNICO 
DIEGO RODRIGO LOPES.......................................15/07/1992..................ENG. CIVIL
EDER ANGELO SANCHES.....................................06/07/1973..................ENG. ELÉTRICO
EVANDRO CARLOS BRAGA CARARETO .........23/07/1981..................ENG. AGRÔNOMO
EZEQUIEL SANTOS ADORNO.............................24/07/1971..................ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO
MARCOS HENRIQUE BIZARI ...............................30/07/1969..................ENG. MECÂNICO 
NEMUEL LUCHETTI................................................25/07/1988..................ENG. MECÂNICO 
RICARDO LUCIO DONADON .............................26/07/1977..................ENG. MECÂNICO 
VITÓRIA ALVES RINALDI.......................................25/07/1996..................ARQUITETURA 
ADRIANO SORGINI.................................................26/07/1954..................ENG. CIVIL E SEG DO TRABALHO
JONATHAN KLEBES ...............................................11/07/1986..................ENG. QUIMICO
LEONARDO ZONZIM ANDRADE.......................04/07/1979..................ENG. AGRÔNOMO
LUCAS BERGANTON..............................................27/07/1976..................ENG. DE CONT. AUTOMAÇÃO
LUIZ BENEDITO RONCHI......................................12/07/1955..................GEOLOGO
LUIZ CARLOS PADOVANI.....................................04/07/1974..................ENG. MECATRÔNICO
NAOE ZULEIKA MAIE.............................................15/07/1960..................ENG. CIVIL
THIAGO DE SOUZA LIMA.....................................28/07/1979..................ENG. ELETRICISTA
WALTER JOSÉ LANFREDI......................................19/07/1962..................ENG. CIVIL

JUNHO JULHO
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O que é a NR12?
É uma Norma Regulamentadora, cria-

da em 1978 pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) e tem por objetivo garan-
tir que as máquinas e os equipamentos 
sejam seguros para o uso do operador/
colaborador.

Esta Norma define referências técni-
cas e medidas de proteção que garantam 
a saúde e a integridade física dos traba-
lhadores e estabelece requisitos mínimos 
para a prevenção de acidentes e doenças 
no trabalho, nas fases de projeto e de 
utilização de maquinas e equipamentos. 
Aplicando-se a máquinas novas e usadas.

O que fazer?
O empregador deve adotar medidas 

de proteção para o trabalho em máqui-
nas e equipamentos.  Essas medidas po-
dem ser:

- Medidas de proteção coletiva.
- Medidas de proteção individual. 
- Medidas administrativas e de organi-

zação.
- Medidas técnicas diretamente nas 

máquinas e equipamentos, instalando os 
dispositivos e/ou componentes de segu-
rança, podem também, ser chamado de 
Sistema de Segurança.

Pode-se elaborar um inventário de 
máquinas e equipamento e mantê-lo 
atualizado. 

 O ideal é que este inventário contem-
ple o seguinte conteúdo: 

-  Identificação da máquina e equipa-
mento. 

- Descrição geral. (tipo, fabricante, mo-
delo, características). 

_ Capacidade, produtividade, tempo de 
operação por dia, operadores envolvidos. 

- Diagnóstico com relação a NR-12 (sis-
tema de segurança). 

- Previsão da adequação. 
- Recursos financeiros para a adequa-

ção. 
- Localização em planta baixa (layout). 

NR12 – SEGURANÇA DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
O QUE É? O QUE FAZER? QUEM PODE FAZER?

Apreciação, Análise 
e Avaliação dos Riscos
Para cada máquina ou equipamento, 

deve-se fazer uma, Apreciação, Análise 
e Avaliação dos Riscos. É um processo 
composto por uma série de etapas que 
permite, de forma sistemática, analisar 
e avaliar os riscos associados à máquina. 
Também existem normas para a elabo-
ração da Apreciação, Análise e Avaliação 
dos Riscos.

Quem pode fazer
Por se trata-se de uma Norma que 

tem referências técnicas, que tem que 
fazer a Apreciação, Análise e Avaliação 
dos Riscos, fazer laudo,  recolher  ART, o 
profissional deve pertencer ao Sistema 
Confea/Crea, ter o seu registro no Crea.

 Os sistemas de Segurança devem 
ser selecionados e instalados de modo a 
atender aos seguintes requisitos: 

- Ter categoria de segurança conforme 
prévia análise de riscos prevista nas nor-
mas técnicas oficiais vigentes; 

- Estar sob a responsabilidade técnica 
de profissional legalmente habilitado.

Ao terminar a apreciação de riscos, 
após todos os perigos e riscos identifica-
dos e com a devida ART recolhida junto 
ao CREA, será necessário elaborar um 
plano de ação para adequar todo o par-
que de máquinas conforme a NR-12, e 
executar as alterações pertinentes identi-
ficadas na prévia análise de riscos.

IMPORTANTE
Todos os trabalhos de adequações 

e implementações executados nas má-
quinas e equipamentos referentes as 
exigências da Norma Regulamentadora 
NR-12, serão de grande valia se forem 
documentados tanto na forma escrita 
como na forma ilustrativa, informando 
quais os componentes e proteções que 
foram instalados, sejam no âmbito elétri-
co, eletrônico, mecânico, pneumático ou 
hidráulico. 

NOTA
Você pode encontrar um profissional 

habilitado, na Associação de Engenharia, 
Agronomia e Arquitetura de sua cidade, 
você terá todo o suporte técnico neces-
sário para este tema tão relevante.

INFORMATIVO AEAA-MA (16) 3241-2526

Luiz Carlos PADOVANI
Engenheiro de Controle 
e Automação
Técnico em Eletrotécnica
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SANEAMENTO BÁSICO GARANTE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL
Vantagens ambientais, gestão de re-

síduos e contribuição para a melhoria 
da Saúde Pública. Essas são algumas das 
vantagens de se ter um serviço adequa-
do de saneamento básico nas cidades de 
uma forma geral. 

Essa é a conclusão da palestra do es-
pecialista em recursos hídricos e educa-
ção ambiental Luciano Rizatti, que acon-
teceu dia 24 de maio de 2017 na sede do 
Centro de Treinamento do CREA-SP, em 
Monte Alto. 

De acordo com ele, o saneamento 
básico é o conjunto medidas que visa ga-
rantir a preservação ambiental e manu-
tenção de resíduos, através de serviços 
de abastecimento de água potável, es-
gotamento sanitário, drenagem, limpeza 
urbana e manejos de resíduos sólidos e 
de águas pluviais. 

Rizatti disse ainda que esse é um ser-
viço que pode ser prestado por empresas 
públicas ou, em regime de concessão, 
por empresas privadas, sendo esses ser-
viços considerados essenciais, tendo em 
vista a necessidade imperiosa destes por 
parte da população, além da sua impor-
tância para a saúde de toda a sociedade 
e para o meio ambiente.

Estiveram presentes na palestra diver-
sos profissionais e associados do CREA de 
Monte Alto e região, que se confraterni-
zaram ao final da palestra. 

Luciano Rizatti, durante sua palestra sobre Saneamento Básico

4 DE JUNHO FOI O DIA DO ENGENHEIRO AGRIMENSOR
Matemática, Física, Geometria, Dese-

nho Técnico, Cálculo, Programação de 
Computadores, Probabilidade e Estatís-
tica, Agrimensura, Topografia, Geodésia, 
Georreferenciamento, Geoprocessamen-
to, Desenho Topográfico, Sensoriamento 
Remoto. 

E isso é só o básico, no que se refere 
às disciplinas que consolidam o conhe-
cimento do Engenheiro Agrimensor em 
sua formação. 

Na verdade, a Engenharia de Agri-
mensura não se limita mais apenas à 
medição e definição – por meio de equi-
pamentos e cálculos – de espaços territo-

riais em áreas agrícolas. 
No Sistema Confea/Crea, onde é pio-

neiro, o Engenheiro Agrimensor atua 
mais próximo das áreas da Agronomia, 
mas nada o impede que trabalhe em par-
ceria com arquitetos e engenheiros civis, 
como dito há pouco, ou ainda com pro-
fissionais de outras modalidades, como 
nas definições territoriais para implan-
tação de redes de transmissão elétrica, 
plantas industriais, barragens, usinas, es-
tradas, aeroportos, projetos de concep-
ção cartográfica e outras grandes obras 
de infraestrutura. 

Parabéns, Engenheiros Agrimensores!

Palestra teve boa presença de público, que se reuniu ao final para a foto oficial
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O evento de fiscalização do exercício 
profissional promovido pelo Conselho 
paulista reuniu quase dois mil profis-
sionais, entre inspetores, conselheiros e 
agentes fiscais do CREA-SP.

A Associação dos Engenheiros, Arqui-
tetos e Agrônomos de Monte Alto esteve 
presente com diversos profissionais, en-
tre eles o engenheiro químico FRANCIS-
CO INNOCÊNCIO PEREIRA, que também 
é presidente da AEAA-MA, o engenhei-
ro de Segurança do Trabalho CLAUDI-
NEI APARECIDO IANNILI, também vice-
-presidente da AEAA-MA, o engenheiro 
agrimensor MARCIO HENRIQUE PEREIRA 
, o a engenheiro civil GABRIEL MIRANDA 
COUTO , o engenheiro  elétrico LUIZ CAR-
LOS PADOVANI, o engenheiro  mecânico  
e metalúrgico EDER ROBERTO PAVÃO , 
o engenheiro agrônomo VALTER LUIS 
NAPOLITANO e o engenheiro mecânico 
CARLOS TADEU BARELLI.

O Colégio de Inspetores é o fórum 
permanente composto pelos inspeto-
res e pelo Presidente do Crea-SP para 
auxiliar, discutir e propor diretrizes para 
a fiscalização do Conselho; aprimorar a 
atuação dos inspetores e consolidá-los 
como líderes de suas regiões, promoven-
do seminários, palestras, cursos e deba-
tes; e traçar estratégias para melhorar as 
relações institucionais na sociedade, pro-
movendo a valorização dos profissionais 
do Sistema Confea/Crea como agentes 
transformadores importantes para o de-
senvolvimento sustentável dos municí-
pios.

AEAAMA PARTICIPA DO COLÉGIO ESTADUAL 
DE INSPETORES EM CAMPOS DO JORDÃO

Plenária do Colégio Estadual de Inspetores, um dos mais importantes eventos do setor de engenharia
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Foto acima, da esq. para a dir.: Claudionor Pecorari (téc. em Eletrotéc-
nica), Vinícius Marchesi (Presidente do CREA-SP), Claudinei Ap. Ianilli 
(Eng. Seg. Trabalho), José Tadeu da Silva (Presidente do Confea), Luis 
Carlos Padovani (eng. contr. automação) e Francisco Inoccêncio Pereira 
(Pres. AEAA-MA e eng. químico). 
Foto abaixo, da esq. para a dir.: Gabriel Miranda Couto (eng. civil), Clau-
dinei Ianilli, Claudionor Pecorari, Luiz Carlos Padovani e Rodrigo Tenó-
rio de Vasconcelos (eng. agrônomo).




